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ACORDO 	DE 	COOPERAVe3 
INTERNACIONAL ENTRE A UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE SANTA MARIA, BRASIL E A 
UNIVERSIDAD NACIONAL DE MISIONES, 
ARGENTINA. 

CONSIDERANDO o profundo interesse 
de que se rayaste o estreitamento das relag8es 
técnico-científicas e culturais entre o Brasil e 
Argentina, 

CONSIDERANDO o interesse comum de 
promover e estimular o ensino e os avanyos 
cientlfico-pedagógicos dos dais paises; 

CONSIDERANDO a necessidade de 
melhor qualificar os recursos humanos em nivel 
de tercero grau, com o fim de aprimorar a 
produevidade do ensino pela oferta de 
oportunidades de aperfeigoamento de pessoal, 

CONSIDERANDO o desojo de 
incrementar o intercambio e a cooperacáo 
técnica-científica, com o objetivo de fortalecer a 
pesquisa científica institucional e os programas 
de desenvolvimento entre os dais paises; 

CONSIDERANDO que a qualidade e a 
vitalidade do ensino superior dependem de 
futura cooperacao técnico-científica e cultural 
entre paises, e que vantagens reciprocas 
podem levar a urna cooperagao mais estreita e 
a objetivos comuns: 

A UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA 
MARIA {dm-avante designada UFSM), Estado 
do Rio Grande do Sul, Brasil, representada pelo 
seu vice-Reitor, PIS. Dr. LUCIANO SCHUCH, 
e Universidad Nacional de Misiones, com sede 
em RUIZ Nacional ND 2, km 7,5, Miguel Lenes 
de la Ciudad de Posadas, Provincia de Misiones!  
Argenfina, aqui representada pelo seu Reitor, 
Magnifico Reitor Mgter. ALICIA VIOLETA 
BOHREN, por men desse ACORDO DE 
COOPERAGAO INTERNACIONAL, desejam 
colaborar en) atividades, consoante as 
seguintes cláusulas e condigóes' 

I - Ambas as instituigñes errnatárias 
procuraráo estimular e implementar programas 
de cooperacao técnico-científica e cultural, em 
contormidade com a legislagec vigente em seus 
respectivos paises e com as Normas de Direito 
Internacional 

ACUERDO 	DE 	COOPERACIÓN 
INTERNACIONAL ENTRE LA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE SANTA MARIA, BRASIL Y LA 
UNIVERSIDAD NACIONAL DE MISIONES, 
ARGENTINA. 

CONSIDERANDO el profundo interés de 
que abarca el fortalecimiento de las relaciones 
técnico-científicas y culturales entre Brasil y 
Argentina, 

CONSIDERANDO el interés común de 
promover y estimular la enseñanza y los 
avances cientlfico-pedagógicos de los dos 
paises, 

CONSIDERANDO la necesidad de una 
mejor Calificación de los recursos humanos en 
nivel de tercer grado, con el fin de mejorar la 
productividad de la enseñanza por la oferta de 
oportunidades de mejora de personal, 

CONSIDERANDO el deseo de 
incrementar el intercambio y la cooperación 
técnica-cientifica, con el objetivo de fortalecer la 
investigación cientifica institucional y los 
programas de desenvolvimiento entre los dos 
paises, 

CONSIDERANDO que la calidad y la 
vitalidad de enseñanza superior dependen de 
futura cooperación tecnico- cientltica y cultural 
entre paises, y que las ventajas reciprocas 
pueden llevar a una cooperación más estrecha 
ya objetivos comunes; 

La UNIVERSIDAD FEDERAL DE SANTA 
MARIA (designada UFSM), Estado del Rlo 
Grande del Sur, Brasil, representada por su Vice 
Rector, Prof. Dr. LUCIANO SCHUCH y La 
Universidad Nacional de Misiones, con sede en 
Ruta Nacional N92, km 7.5. Miguel Lanús de la 
Ciudad de Posadas!  Provincia de Misiones, 
Argentina, aqui representada por su Rector, 
Mgter. ALICIA VIOLETA BOHREN, por medio 
de este ACUERDO BILATERAL DE 
COOPERACIÓN 	 ACADÉMICA 
INTERNACIONAL, desean colaborar en 
actividades, de acuerdo con las siguientes 
cláusulas y condiciones: 

I - Ambas las instituciones firmantes 
buscarán estimular e implementar program s de 
cooperación técnico-cientifica y c hura . en 
Conformidad con la legislación en vi or e sus 

1 respectivos paises y can las Normas de De echo 
Internacional. 
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II - A cooperacáo incluirá a transferóncia 

de conhecimentos e experiéncias e/ou qualquer 
outra atividade de interesse comum relacionada 
a ensino, pesquisa, administratitio universitaria 
e capacitatitio de recursos humanos, incluindo o 
intercámbio de docentes, alunos e técnico-
administrativos. 

- Cada atividade a ser desenvolvida 
como parle (leste Acordo deve ser realizada por 
um acordo especifico que fixe os objetivos, (Jm 
planejamento, um cronograma, os recursos 
humanos e materias necessários. 

IV - Cada instituitiao indicará urn 
coordenador responsável por gerar convénios, 
estabelecer prioridades e administrar o 
programa. Cada coordenador pode designar 
sub-coordenadores especificos para cada 
atividade do programa, guando julgar 
necessário. 

V - A cooperacáo empreendida em 
decorrencia do presente Asordo será baseada 
na participacao conjunta das duas instituicbes e 
com base na reciprocidade e na equivaléncia de 
agóes; com o propósito de acelerar e assegurar 
a expanstio qualitative e quantitativa no ensino 
Superior. As eitib'es poderáo 

Intercámbio de Professore& - com a 
apreSentagao por escrito de credenciais, 
atividades propostas e uma carta convite; 

Intercámbio de Alunes - com a 
apresentatiño por escrito de credenciais, 
formularios adequadamente preenchidos e uma 
carta de aceilacáo da institutáo de destino; 

Intercambio de Pessoal Técnico-
administrativo - com a apresentacao por escrito 
de credenciais, afividades propostas e urna 
carta convite; 

di Pesquisa Conjunta - com base em 
proposta(s) esPeclfica(s), qualifiCacgo dos 
docentes participantes. aprovagáo das duas 
instiluiches e apoio de outras lentes 
financiadoras; 

e) Uso de Instad/30es - USO de 
laboratorios, 	equipamentos 	e 	acervo 
bibliografico, 	envolvendo 	Programas 
estabelecidos em tunca° de interesses comuns: 

1) Calcas Agges ern Cooperaeao - atibes 
nao expressas aqui, entretanto, consideradas 
relevantes no futuro por ambas as instiluiolies 
envolvidas; 

9) Programas detalhados para a 
realizaoao dessas atividades serao negociados 
e firmados em documentos adicionais 
consoante nom este Acordo. 

II- La cooperación incluir a tr nsferencia 
de conocimientos experienc s y/ cualquier 
otra actividad de i terés com ' ml donada a 
enseñanza, investigación, ad nistración 
universitaria y capacitado de recursos 
humanos, incluye do el 	tercarnbio de 
docentes, alumnos técnico-administrativos. 

III - Cada ac ividad a 	r desarrollada 
como parte de este acuerdo d e ser realizada 
por un acuerdo esp cinco que e les Objetivos, 
la planificación, el cronogram , los recursos 
humanos y material s necesarios. 

IV - Cada institueió indicará un 
coordinador 	resp nuble 	ara 	generar 
convenios, establecer prioridad s y administrar 
el programa Cada coordinador uede designar 
subcoordinadores especifico para cada 
actividad del programa, cuando crea necesario 

V - La cooperación em rendida como 
consecuencia del presente cuerdo estará 
basada en la participación conjunta de las dos 
instituciones y con base en la r iproodad y en 
la equivalencia de acciones, cc el propósito de 
acelerar y afirmar la expansión alificativa en la 
enseñanza superior. Las acciones podrán 
incluir: 

Intercambio de Pro esores - con 
la presentación por escrito de cr denciales, 
actividades propuestas y una carta invitación, 

Intercambio de Al nos - con la 
presentación por escrito de credenciales, 
formularios adecuadamente re nadas y una 
carta de aceptación de la institu ón de destino) 

ci Intercambio de Pe onal Técnico 
administrativo - con la presenta 'ón por escrito 
de credenciales, actividades pr puestas y una 
carta invitación; 

di Investigación Conjunta con base en 
propuestas especificas, Galifi cion de los 
docentes participantes, aproba n de las dos 
instituciones y apoyo de ras fuentes 
enanclerde 

Uso de instalacion 	- uso de 
laboratorios, equipamientos y acervo 
bibliográfico, incluyendo otros programas 
establecidos en funciones de intereses 
comunes; 

Otras Acciones en Cooperación - 
acciones no expresadas aqui, in embargo, 
consideradas relevantes en el futuro por ambas 
los instituciones envueltas, 

Programas detallado para la 

ilrealización de esas actvid des serán 



le 

h) Programas de dupla titulagáo de cursos 
de pós-graduagao, os quais tem por objetivo a 
ampliagao dos projetos de internacionalizagá0 e 
de cooperagáo infminsfitucional no ámbito do 
convenio de Cooperagáo Marco, entre ambas 
instituicOes para mobilidade internacional de 
estudantes docentes e nao docentes. Os 
programas de dupla diplomagáo supóem um 
reumbecimento mútuo de ambas instituigóes e 
suas formagáes, através de processos de 
vahdagáo de carreiras que contam com 
credenciamento externo, cm Brasil {por mei° da 
COOrdenagáo de Aperfeicoamento de Pessoal 
de Nivel Superior {CAPES) do Ministerio de 
Educapao) e na Argentina (por meio do 
Ministerio de Educagáo e Esportes). A UFSM e 
a UNaM promovem a concentragao de 
programas de dupla diploma*, tendo en vista 
as semelhangas dos programas de estudo e 
sous principais resultados de aprendizagem, e 
garante o credenciamenlo das aprendizagens 
por meio de boas práticas e da experiáncia 
acumulada precisamente da mobilidade 
internacional através do Programa Erasmus e 
de outros projelos de mobilidade internacional e 
dupla diplomagao com instituigóes de ensino 
superior do mundo. 

VI - As cláusulas acima referidas 
permitem a participagáo de outras instituigOes 
universitarias e no universitárias, desde que 
essas assinem um convánio cm conformidade 
com os objetivos Oeste Acordo e que ternarn a 
permissáo escrita das duas instituigoes 
firmatárias do presente documento. 

VII - Durante a participagao cm atividades 
conformes a esse Acordo, os participantes de 
ambas as instiluighes firmatárias esto sujeitos 
As regras legais de suas instituicóes de origem 

VIII - Ambas as instituiciies concordam 
que a intensidade e o tipo de cooperacao orate 
esta restrita pelos recursos financeiros de cada 
instituicao Nesse sentido, o planejamento 
programático sera adotado em funcáo dessas 
restricóes.  

negociados y firmados 	d umentos 
adicionales que concuerden c n este Acuerdo. 

	

Programas de dob 	titu ación de 
carreras de posgrado, los cu s ti nen como 
objetivo la ampliación de I 	proyectos de 
internacionalización 	y 	d 	c o eración 
interinstitucional concretados 	el ralo del 
Convenio de Cooperación Mar o, en re ambas 
instituciones para la movilidad tem cional de 
estudiantes, docentes y no docentes. Los 
programas de doble titulad 	su onen un 
reconocimiento mutuo de amb insti uciones y 
sus formaciones, a través d pro esos de 
validación, sobre carreras que cuenten 
con acreditación externa, en B sil (a través de 
la Coordenacao de Aperfeicoam oto d PeSSOal 
de Nivel Superior (CAPES) d Mm n stedo de 
Educación) Y en Argentina (a tr ves del 
Ministerio de Educación y Dep es). a UFSM 
y la UNaM promueven la so centr ción de 
programas de doble titulado 	teniendo en 
cuenta las similitudes de los progr mas de 
estudio y sus principales esult dos de 
aprendizaje, Y garantiza la acreditación de los 
aprendizajes a través de buena prá 'cas y la 
experiencia acumulada en c floreto de la 
movilidad internacional a lavé del rograma 
Erasmus y de otros proyectos de ovihdad 
internacional y doble dip omatu a con 
instituciones de enseñanza sup nor d todo el 
mundo 

VI - Las cláusulas a nba ateridas 
permiten la participación de otr s insti uciones 
universitarias y no universitari s, de de que 
estas firmen un convenio en con muda con los 
objetivos de este Acuerdo y que tengan el 
permiso escrito de las dos instituciones 
firmantes del presente documen o. 

VII- Durante la parecipació en actividades 
conforme este Acuerdo, los adicipantes de 
ambas instituciones fimontes, e tarán sujetos a 
las reglas de sus instituciones d origen. 

VIII - Ambas institucione concuerdan que 
el alcance y el tipo de cooper ci'n práctica está 
restringida por los recursos ti a meros de cada 
institución. En este sentido a planificacion 
programática sera adoptada en función de estas 
restricciones. 
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Cada Universidade partícipe será 

responsável pelas respectivas despesas 
decomentes da execuoáo do Acorde de 
COOperageo Internacional, de modo a 
caracterizar cabalmente o ajuste como de 
natureza no financeira. 

IX - Servidores e estudantes envolvidos no 
acordo aqui referido poderáo participar nos 
programas de intercámbio e pagareo laxas 
académicas, caso existam na instituio de 
origem, apenas para a sua instituiceo.Despesas 
com viagem, aC011101100 e outros +cara° a 
cargo do estudante/servidor. A existencia do 
presente acorde neo acarretará, para as 
instituipoes envolvidas. qualquer obrigaeáo 
relativa cc finanCiamento do aluno/servidor o 
que 	nao 	impede 	de 	havendo 
interesse/possibilidade a instituigáo o expresse 
por meio de documento formal. 

X - A responsabilidade pela participagao 
nas atividades do convenio fica resida ao 
participante em caso de verfficano de sua 
negligencia. 

Xl - Membros técnico-administrativos e 
estudantes participantes de programas de 
intercambio devem providenciar seguro de 
viagem contra &lenge e acidentes que venharn 
a ocorrer durante a visita ao pais anfitriáo. 

XII - Todas as apresentacbes e 
publicaybes formas resultantes de colaboragao 
entre as duas inslituieees sob os termos e as 

dar 
reconhecimento a este convenio. 

XIII - Para fina de correspondencias/contato 
a respeito deste acordo devem-se utilizar os 
seguintes enderegos de cada instituigao: 

LUeni rt”  

Cada 	Universidad 	p rtIci 	será 
responsable por los respec vos i pendios 
decurrentes de I ejecución el A erdo de 
Cooperación Internacional, de modo a 
caracterizar cab mente el ' ste como de 
naturaleza no financiera. 

IX - Los miembros cadémi os, no 
académicos o est dientes inv ucrado en las 
disposiciones de criptas en el 	rasante 
documento pueden participar e progr mas de 
intercambio y pa g r los arance es aca ameos, 
en caso de existir e la institució de orig ny sólo 
en su institució 	Los ga os d viaje, 
alojamiento, segur s y otros, c men po Cuenta 
del estudiante o mi mbro. La e stencia de este 
Acuerdo no implica para I s insti L'ojones 
involucradas. nin una obliga kin s bre la 
financiación del/la estudiante o f un ionario, 
situación que no impide el b ber In enis o 
posibilidad, que la 'nstitución así lo ex rese a 
través de un docum nto formal. 

X - La responsabilidad por la parti "pación 
en las actividad s del con enio 	uedará 
restringida al parti pante en caso de orificar 
sus negligencias. 

XI - Miembro técnicos-a maleó tivos y 
estudiantes padici antes de rogramas de 
intercambio deben ontratar un eguro e Viaje 
contra enfermedad s y accident s que vengan 
a ocurrir durante la isita al país nfitrión. 

XII - Toda 	las pres ntacioneS y 
publicaciones 	forrnales 	re ultantes 	de 
colaboraciones entr las dos ins ituciones halo 
los términos y las condiciones d este Acuerdo 
deben dar reconocimiento a este convenio 

XIII - A los fines de la corr spondencia / 
contacto con respecto a este Acuerdo se utiliza 
las siguientes direcciones de cada institución: 

J11 

“Tc.L:y 
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Universidade Federal de Santa Maria/UFSM 
Cidade Universitaria "Prof. Mariano da Rodia 
Rho". 
Camobl, Av. Roraima. l'Y 1000, 
Reitoria, Secretaria de Apoio Internacional 
CEP: 97105-900. Santa Maria, Rio Grande do Sul 
BRASIL 
E-mail. sai@ufsm.br  
Telefone. +55 (55) 3220-8774 

Universidade Federal de Santa arla/UFSM 
Cidade Universitária "Prof. Mariano da Rocha 

Camobi, Av. Roraima, IP 1000, 
Reitoria, Secretaria de Apolo Internacional 
CEE: 97105-900, Santa Maria, Rio Grande do 
Sul. BRASIL 
E-mair sai@ufsm.br  
Telerone: +55 (55) 3220-8774 
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Universidad Nacional de Misiones 
Campus Universitario 
Ruta Nacional N°  12, 7/2 km Miguel Lanus 
Rectoria, Secretaria de Extension Universitaria 
CP 3304, Posadas, Misiones, Argentina 
E-mail: privada@campus.unam  eCILI ar 
Telefono •54 376 480916 

XIV O presente Acordo vigorará pelo 
preso de cinco anos a partir da data de 
assinatura. O participe que dele se 
desinteressar devela comunicar ao outro a sua 
intengao de rescindi-lo, com a antecedencia 
mínima de noventa dias, ficando ressalvadas as 
atividades em andamento até a data de sua 
°endosó°. 

XV - O estrato da presente convenio será 
publicado pela UFSM no seu Boietim de 
Convenios, sondo a publicagao condiga° 
indispensável a sua eficacia. 

XVI - As contestacees que suscitem com 
motivo da interpretacao e execuuao do presente 
asordo, será° resolvidas por mútuo 
entendimento entre as partes e seu efeito 
sidurneteráo as partes amigáveis. 

XVII - (Adendo 2017) 0 objeto deste 
adendo é a incorporagáo de programas de dupla 
litulagao de cursos de pós-graduageo, os quais 
tem por objetivo a ampliageo dos premios de 
internacionalizagáo e de cooperagáo 
interinstitucional no ámbito do convenio de 
Cooperauáo Marco, entre ambas instiluigóes 
para mobilidade internacional de estudantes 
docentes e nao docentes Os programas de 
dupla diplomaba° supbem un reconbecimento 
mútvo de ambas instituigoes e suas formalbes, 
através de processos de validabbo de carreiras 
que contam com credenciamento externo, em 
Portugal (por meio da Agencia ASES - Agencia 
de AValiag50 e Acreditagáo do Encino Superior; 
www.a3es.st) e na Argentina (por meio do 
Ministerio de Educaváo e Espodes). A UFSM e 
a UNaM promovem a concentras/lo de 
programas de dupla diplamnao, tendo em vista 
as semelbancas dos programas de estudo e 
seus prinmpais resultados de aprendizagem, e 
garante o credenciamento das aprendizagens 
por meio de boas práticas e da experiencia 
acumulada precisamente da mobilidade 
internacional através de Programa Erasmus e 
de outros projetos de mobilidade internacional e 
dupla diplomagao com instituisbes de ensino 
superior do mundo. 

UVI 
Universidad Na nal de Mi ones 
Carnpus Universit -o 
Ruta Nacional N°  , 7/2 km M guel Lanus 
Redada, Secreta - de Extens on Universitaria 

	

CP. 3304, Posad 	Misiones, Argentina 
E-mall: privada@ ampus unam edu ar 

XIV - El presente Acue o permanecerá 
en vigor por el plazo de cinco a osa partir de la 
fecha de la firma. El padi pante que se 
desinterese deberá comunicar al otro su 
intención de res ndido, con una antelación 
mínima de noventa dlas, ma teniéndose las 
actividades en c rso hasta I fecha de su 
conclusión. 

XV - El extra to del pres nte acuerdo se 
publicará por la UFSM en su Boletín de 
Acuerdos, siendo la publica ión condición 
indispensable para su efectividad. 

XVI - Las controversias que se susciten 
con motivo de la interpretacion y ejecucion del 
presente convenio, seran resueltas por mutuo 
acuerdo entre las partes y en su efecto se 
someteran a amigables componedores. 

XVII - (Atienda 2017) El objeto de esta 
adonde es el de la incorporación de los 
programas de doble titulación de carreras de 
posgrado, los cuales tienen como objetivo la 
ampliación 	de 	los 	proyectos 	de 
internacionalización y de cooperación 
interinstitucional concretados en el ámbito del 
Convenio de Cooperación Marco, entre ambas 
instituciones para la mobilidad internacional de 
estudiantes, docentes y no docenteslos 
programas de doble titulación suponen un 
reconocimiento mutuo de ambas instituciones y 
sus formaciones, a través de procesos de 
validación, sobre carreras que cuenten 
con acreditación externa. en Portugal (a través 
de la Agencia A3ES - Agencia de Avaliacao e 
Acreditaxao do Ensino Superior; wosts.a3es.p° Y 
en Argentina (a través del Ministerio de 
Educación y Deportes). La UFSM y la UNaM 
promueven la concentración de programas de 
doble titulación, teniendo en cuenta las 
similitudes de los programas de estudio y sus 
principales resultados de aprendizaje, y 
garantiza la acreditación de los aprendizajes a 
través de buenas prácticas y la experiencia 
acumulada en concreto de la movilidad 
internacional a través del Programa Erasmus y 
de otros proyectos de movilidad internacional y i 

A 
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XVIII - Os diplomas expedidos no exterior, • 

nos casos de Pás-Graduacao, para fine de 
registro e conheamento no Brasil, deveráo I 
observar o que clispráe o Ad. 48 da Psi I 
9.394/1995, como Lamban os pareceres ' 
59/2012 e 15/2014 da DEPCONSUIAGU/PGF, 
aprovados pelo Sr. Procurador Garai Federal. 

doble diplomat r 	con i D'Aciones de 
enseñanza supen de todo el mund . 

XVIII - Los iplomas xpedi os en el 
exterior, en caso d Postgrado, par fines de 
registro y reconocimiento en Brasil, deberán 
estar de acuerdo co lo que dice el A . 48 de la 
ley 9.394/1996, así orno los parecer s 59/2012 
y 15/2014 de I DEPCONSU/ GU/PGF. 
aprobados por el Sr Procurado General 
Federal. 

E, por estarem assim Justos e acordados. 
assinam o presente Acorde, em Iras (02) vias 
de igual teor e forma, na presenpa das 
testernunhas que também o subscrevem, para 
que surta, desde lago, os eteitos nele contidos. 

Data: 29105,2019 
• 

• 

Y por estar as juntas y acordad s, firman 
el presente Acuerdo, en dos vias (02 de igual 
tenor y forma, en p esencia de dos te ligas que 
tambien lo SUSCrib n, para que desde luego 
surta, los efectos en el cont nido 

Fecha 

Pral Luciano Schuch 
Vice-Reitor da UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
SANTA MARIA. BRASIL. 

Moly' licia Viol ta Sobren 
Rétt de la U IVERCDAD NACIONAL DE 
MISIONES, ARG TINA 

Testemunha 

Testemunha 

Testigo. 

Testigo' 
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